

  

    [image: ]

  




  

    [image: ]

  




  

    Copyright © 2023 por Sara Gusella




    Todos os direitos desta publicação são reservados à Vida Melhor Editora Ltda. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão dos detentores do copyright.




    EDITORES




    Brunna Prado e Guilherme Cordeiro Pires




    ASSISTENTE EDITORIAL




    Camila Reis




    ESTAGIÁRIA EDITORIAL




    Giovanna Staggemeier




    PREPARAÇÃO DE TEXTO




    Mariana Santana




    REVISÃO




    Daniela Vilarinho e Leonardo Dantas do Carmo




    PROJETO GRÁFICO




    Lilian Guimarães




    DIAGRAMAÇÃO




    Sonia Peticov




    MAPAS




    Matheus Faustino




    ILUSTRAÇÕES E CAPA




    Rafaela Vilella




    Conversão para eBook




    SCALT Soluções Editoriais




    


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
 (BENITEZ Catalogação Ass. Editorial, MS, Brasil)




    

      

        

          

            	

              B852c


            



            	

              Gusella, Sara


            

          




          

            	

              1. ed.


            



            	

              A escolha do Verão / Sara Gusella; ilustradora Rafaella Vilela. – 1.ed. – Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil; São Paulo: Pilgrim, 2023.


            

          




          

            	



            	

              ISBN: 978-65-5689-655-7


            

          




          

            	



            	

              1. Aventuras – Literatura infantojuvenil. 2. Ficção de fantasia – Literatura infantojuvenil. 3. Cristianismo – Literatura infantojuvenil. I. Título.


            

          


        

      




      

        

          

            	

              07-2023/36


            



            	

              CDD 028.5


            

          


        

      


    


  




  Índices para catálogo sistemático:




  1. Literatura infantil 028.5
2. Literatura infantojuvenil 028.5




  Bibliotecária: Aline Graziele Benitez CRB-1/3129




  




  Os pontos de vista desta obra são de responsabilidade de seus autores e colaboradores diretos, não refletindo necessariamente a posição da Thomas Nelson Brasil, da HarperCollins Christian Publishing ou de suas equipes editoriais.




  Thomas Nelson Brasil é uma marca licenciada à Vida Melhor Editora LTDA. Todos os direitos reservados à Vida Melhor Editora LTDA.




  Rua da Quitanda, 86, sala 601A - Centro,
Rio de Janeiro/RJ - CEP 20091-005
Tel.: (21) 3175-1030
www.thomasnelson.com.br




  

    Eu tinha dezesseis anos na época. Meu irmão tinha oito e estava na fase de ouvir histórias para conseguir dormir. Em uma noite qualquer, aconteceu de os meus pais não estarem em casa, e fui eu a escolhida para o momento da história. Como nenhuma história conhecida me vinha à mente, decidi inventar uma. Primeiro, imaginei um garoto e sua vila escondidos em uma floresta. Pensei em quem ele se tornaria e todas as aventuras e dores que o esperavam. Assim, naquela noite essa história foi criada.




    Ninguém mais mereceria o crédito se não aquele que, involuntariamente, me fez criá-la.




    . . . . . . . . . . . . . .




    Essa história é para você, Isaque[image: ], por não ter conseguido dormir naquela noite.
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  “Teu é o dia; tua também é a noite;




  a luz e o sol, tu os formaste.




  Fixaste os confins da terra;




  verão e inverno, tu os fizeste.”

Salmos 74:16,17
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1

O Conselho dos Três




  Terra Natural, 4.200 d.L. (depois da Luz), base da Ordem de Famradh, Filenea




  Um homem de cabelos escuros até os ombros percorria um corredor dourado com olhar austero enquanto sua capa verde-escura se arrastava pelo chão. Estava na seção dos mestres, sede situada em um alto prédio da eterna cidade do Sol, Filenea. Pelas altas e estreitas janelas que decoravam o corredor de tom creme em que passava, podia ver toda a cidade abaixo, sempre viva, sempre vibrante. O sol da manhã banhava seu rosto enquanto o cheiro de maresia preenchia suas narinas, o barulho de passos, carroças e conversas nas ruas ao longe ia formando uma melodia estranhamente calma para ele. Tinha poucas coisas que Clarke Moynihan amava, e uma delas era sua cidade.




  — Bom dia, mestre! — uma voz estridente o chamou, acompanhada de uma figura miúda que surgiu ao seu lado.




  O guardião deu um pulo, assustado.




  — Pelas estrelas, Lizzie, você sempre surge do nada. — Ele pressionou os dedos sobre os olhos, irritado, e continuou a caminhar.




  — Perdão, senhor, estou ansiosa com a audiência. O senhor não está? — Ela começou a correr ao seu lado, lutando para acompanhar o ritmo do homem.




  — O Conselho dos Três fará o que julgar melhor — ele resmungou, mantendo o olhar resoluto, como se nada o abalasse.




  O corredor que eles atravessavam agora era decorado por diferentes sóis entalhados no teto e banhados em ouro. Nas paredes, runas de um idioma pouco compreendido estavam escritas, acompanhadas por pinturas de galhos dourados que se estendiam por todo o espaço. A cada passo que davam, a própria arquitetura os avisava da importância do local para onde se dirigiam.




  — Dizem que você vai ser expulso da Ordem — a menina continuou em um sussurro, fitando todos os que passavam por eles.




  — Rá! Eu duvido. — Foi tudo o que Clarke respondeu, acompanhado de uma risada amarga.




  A adolescente esbaforida correndo ao seu lado era uma menina de quinze anos que havia se unido à Ordem de Famradh há poucos meses, iniciada para ser uma guardiã. Tinha sido entregue a Clarke como aprendiz e, para ele, nada poderia ter sido uma tortura maior.




  — Você acha que vão me transferir para outro mestre? — ela perguntou com o olhar preocupado.




  — Não faço ideia.




  — Eu gosto do senhor, não quero ter outro mestre.




  — Não sou o seu mestre, Lizzie, sou o seu turdo, o seu guardião superior, e você é a minha nario, minha subordinada. Adapte-se aos títulos ou vai perder pontos nas provas.




  — Certo, senhor. — Ela apertou os olhos tentando parecer tão séria quanto ele.




  Depois de alguns minutos de silêncio, Clarke olhou para o lado, conferindo se ela ainda estava ali. Parou abruptamente.




  — Pretende me acompanhar até a câmara do concílio?




  — Sim, eu…




  — Não deveria estar em aula? — Clarke travou os pés, com a pouca paciência já esgotada. — Se se importa comigo, deveria seguir seu cronograma, não é bom para um turdo que sua nario seja vista faltando ao treinamento. Deixe o quebrar as regras para mim, está bem?




  — Tá bom. — A menina parou, esboçando um sorriso fascinado.




  — Então vá! — Ele arregalou os olhos e ela deu um pulinho de susto e então saiu, correndo de volta pelo corredor. — Crianças… — Clarke resmungou, passando a mão pelo cabelo.




  Com mais alguns passos ele finalmente chegou à entrada do cômodo que era seu destino. Tinha duas portas de vidro, decoradas com inscrições e desenhos em dourado, retratando histórias da antiguidade, histórias do início de tudo.




  — Turdo Moynihan — um homem de pele escura e armadura dourada que guardava a entrada o cumprimentou, chamando por seu sobrenome.




  — Turdo Doral — Clarke respondeu, fechando os olhos e pousando a mão sobre seu próprio peito; o guarda fez o mesmo, um sinal de respeito entre os guardiões dessa posição.




  — Estão te esperando — o guardião falou e, com uma mão, encostou em uma pequena arma que estava pendurada ao seu cinto, já com a outra, apontou para as grossas e pesadas portas, que se abriram sozinhas.




  — É claro que estão.




  “Um conjurador”, Clarke pensou, surpreso, enquanto passava pelo homem; não sabia desse dom dele, eram raros ali na base central.




  As portas se abriram revelando um grande salão com uma cúpula redonda e um vitral com a figura de um homem segurando o sol; feixes de luzes atravessavam o vitral e adentravam o cômodo. Clarke reconheceu a figura no vitral. “O Primeiro”, o guardião pensou. Conhecia a história. Toda a sua vida tinha sido moldada por ela. Ele abaixou o olhar, fitando as paredes folheadas a ouro e o grande palanque em formato de semicírculo, onde estavam as três figuras que o aguardavam. O Conselho dos Três.




  — Seja bem-vindo, guardião — a mulher na ponta o cumprimentou com um sorriso comedido. Ela se chamava Akela e era uma mulher negra com longos cabelos escuros encaracolados. Akela trajava uma longa bata branca, assim como os outros dois membros. Ela havia sido sua turdo anos atrás e, por isso, dos três, era a menos hostil.




  — Obrigado, minha senhora. — Pôs a mão no peito e meneou a cabeça, em respeito.




  — Turdo Moynihan, do regimento dez. — O homem do meio iniciou, lendo um documento. Ele tinha uma pele pálida e nenhum cabelo à vista.




  — Sim, ardo Daíthi. — Clarke meneou a cabeça.




  — Está a serviço da Ordem há quinze anos, certo?




  — Sim, senhor.




  — E sabe quantas advertências levou em todos esses anos?




  — Cinquenta, senhor — respondeu com o mesmo tom estável, mesmo que segurasse um pequeno sorriso.




  — Seria o suficiente para tê-lo expulsado, turdo Moynihan. — A voz repreensiva de Akela ecoou no cômodo. — Sabe disso?




  — Tenho consciência, minha senhora.




  — É de longe o guardião mais complicado que temos há anos.




  — Sinto muito, minha senhora — ele disse, mas não sentia.




  — Pensamos que depois de sua última missão fracassada, a punição de permanecer na base o ensinaria uma lição — o homem do lado direito falou; ele era o mais velho dos três e tinha uma longa barba cinza.




  — Minha missão à cidade de Veredas não fracassou, senhor — Clarke contestou.




  — Você abandonou a sua equipe, desobedeceu às ordens de um ardo e agiu por conta própria. De acordo com tudo o que mais prezamos na Ordem, sim, fracassou.




  Clarke franziu as sobrancelhas e abaixou o rosto, sentindo-se injustiçado.




  — Eu só não trabalho bem em equipe, senhor — sussurrou. — Sou melhor sozinho.




  — Ah, isso nós sabemos, turdo. — O homem levantou um papel, que continha as últimas queixas. — Está sendo displicente com sua aprendiz e na semana passada entrou em uma briga com dois narios, mandando ambos para a enfermaria.




  — Eram crianças insolentes, não deveriam estar na Ordem — o guardião protestou. — E eu não usei nenhuma magia, que fique claro.




  — É claro, pelo menos aí você mantém a honra — o homem retrucou.




  — E a garota, Clarke? Por que se recusa a treiná-la? — Akela perguntou, queimando-o com seu olhar, que faiscava em desapontamento.




  — Não sou um exemplo para se seguir, senhora — ele resmungou. — E trabalho melhor sozinho.




  A mulher bufou e fechou os olhos, se apoiando na mesa à sua frente.




  — Bom — ela falou depois de alguns minutos de silêncio —, é isso. Você conseguiu.




  — O quê? — Ele levantou o olhar, assustado com a mudança de tom dela, não pensava que de fato o expulsariam da Ordem, ele era um dos melhores.




  — A sua missão de lobo solitário, sem mais ninguém.




  — É insolente e impulsivo, turdo. — O homem do meio, Daíthi, tomou a palavra. — Mesmo assim continua sendo um de nossos mais exímios guerreiros, poucos dominam o alnuhium moderno como você.




  — Sem contar que seus anos de prática lhe agraciaram com um raro dom, que é exatamente do que precisamos agora — Melker, o mais velho, falou.




  — Queria algo que o desafiasse? Que o tirasse da base? Aqui está, a sua missão impossível — disse Akela.




  — Então… eu não vou ser punido? — ele perguntou com um sorriso de surpresa nascendo no rosto.




  — Ah, sim, você vai — ela o cortou. — A solidão é a punição que você instaura sobre si mesmo, mantendo-se longe de tudo e de todos. E a sua tarefa é exatamente essa, encontrar alguém que foi consumido por ela, pela solidão.




  Um silêncio recaiu sobre o cômodo.




  — Como assim? — Clarke mudou o peso do corpo de um pé para o outro, tentando não transparecer a aflição que crescia.




  — Existe um ardo, membro da mais alta posição de nossa Ordem, que foi enviado há muitos anos em uma missão sigilosa, com o objetivo de esconder um artefato muito precioso para nós e mantê-lo seguro, longe até mesmo de outros guardiões — explicou Akela e, com um olhar, passou a palavra para Melker, do outro lado.




  — O artefato foi guardado e mantido em segurança, para que não caísse em mãos erradas. Mas ele também foi guardado porque sabíamos que um dia teria de ser usado.




  — Tememos que este dia tenha chegado. — Daíthi engoliu em seco, o temor estampado em seus olhos.




  — A transição… — Clarke sussurrou, pensando consigo mesmo. O céu de fato estava estranho naqueles dias.




  — Sim, a primeira de nossa geração. Porém algo parece estar errado. Existe uma incerteza no ar que ainda não compreendemos, e acreditamos que encontrar o artefato seria a melhor forma de encontrar alguém que talvez tenhamos que auxiliar — Daíthi explicou, com um pesar em sua voz.




  — Já há um tempo, guardiões foram enviados em missões para recuperá-lo — Akela retomou —, porém nem o artefato, nem o seu guardião foram encontrados.




  Um pequeno arrepio subiu pela espinha de Clarke.




  — Como assim? — indagou, arqueando as sobrancelhas.




  — O artefato em questão tem um poder além de nossa compreensão. A extensão de seu poder, mesmo estudada pelos últimos milênios, ainda permanece desconhecida para nós.




  O olhar confuso do guardião pediu para que continuassem.




  — Nossa teoria é de que o artefato tenha uma… — Akela engoliu em seco — uma consciência própria, da qual não estávamos cientes.




  — E ele escondeu a si próprio. Levando junto aquele que o guardava — Melker completou, para o assombro do guardião.




  — Uma ilusão, então — Clarke sussurrou.




  — Exato — Akela completou. — Uma que ninguém foi capaz de descobrir.




  — Uma missão para um sensitivo — Daíthi acrescentou.




  — É de extrema urgência que encontremos o objeto e que ele seja trazido em segurança para Filenea. — Melker pigarreou.




  — Você é um dos únicos sensitivos que temos deste lado das terras e acreditamos que você será capaz de discernir a ilusão e encontrar o artefato.




  — O ardo encarregado da missão se consolidou na cidade livre de Watho. Seu nome é Indigo Thornhold. É para lá que deve ir.




  — E turdo — Akela o chamou, o semblante ainda mais penetrante que antes —, esta missão será sua última chance. Se você falhar, será expulso da Ordem.




  qqq




  Clarke entrou no alojamento chutando a sua cama de madeira, arrancando a capa do pescoço com dificuldade e jogando-a no chão. Maldita capa de turdo, para que serviria agora? Ele estava sendo mandado em uma missão suicida e sabia disso. Cinco guardiões da mesma patente que a sua e até mesmo um ardo haviam ido à procura do artefato perdido e ninguém o havia encontrado. O contato com o alnuhium moderno, fonte de toda a magia da Ordem, moldava cada guardião de forma diferente: os leitores desenvolviam uma conexão profunda com a natureza em volta a ponto de conseguirem ler o idioma invisível, as runas criacionais de cada parte da criação; conjuradores eram raros e perigosos, pois conseguiam conjurar alguns comandos apenas com o pensamento; já o último tipo, os sensitivos, haviam desenvolvido uma percepção rara ao mundo invisível, podendo discernir intenções ocultas, mentiras e outras fontes de magia ao redor. Clarke era de fato um exímio sensitivo, dom que nunca imaginou ter e que assustava até a si mesmo. Ainda assim, era extremamente improvável que fosse bem-sucedido em uma missão na qual todos os outros haviam falhado. Estava praticamente condenado, mas seu orgulho não o deixaria admitir isso.




  Ele se sentou desencorajado em sua cama de madeira, sem conseguir prever o que o destino o traria. Era fiel à Ordem, era fiel ao alnuhium, isso ele sabia, eram a força pulsante da sua vida, as batidas de seu próprio peito. A Ordem o havia decepcionado, mas não elas, nunca as estrelas.




  Ele levantou a manga da blusa que usava, sentindo a tatuagem que havia em seu antebraço direito, a marca de um guardião. Era a imagem de duas árvores, uma se entrelaçando na outra; na copa da primeira árvore, à esquerda, no lugar de folhas havia flocos de neve e na copa da segunda, à direita, chamas ocupavam o espaço. Um pouco acima das duas árvores, marcado na pele, havia também três estrelas. Às vezes Clarke tocava a marca para se certificar de que ela ainda estava lá, outras para impedir a si mesmo de agir de maneira inconsequente. Trabalhava melhor sozinho; talvez seu serviço seria até aperfeiçoado se não estivesse à mercê de mais ninguém. Talvez fosse melhor deixar a Ordem e simplesmente não voltar. Mas ele não podia. A tatuagem o incriminaria. No momento em que identificasse a mudança em seu coração, ela queimaria em sua pele, deixando de ser dourada como o sol e se tornando escura como a noite, expondo que ele era um renegado. E isso ele jamais seria.




  Abaixou a manga, afastando aqueles pensamentos. Iria encontrar o objeto, retornar a Filenea e provar a todos que estavam errados. Teria o seu respeito restaurado na Ordem e viveria o suficiente para ver as três estrelas pessoalmente. Não era um guardião qualquer, afinal.
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A vila de Teith




  Montanhas Demilúr, centro-oeste das Terras do Sol




  Um garoto corria a toda velocidade por um belo bosque, coberto de árvores que já estavam ali por gerações. Elas riam e faziam pequenos comentários entre si sobre o corpo magro do menino e o seu tamanho, um pouco menor para a idade, mas ele, obviamente, não as ouvia. Beor, de pele clara, um cabelo loiro ondulado tão dourado quanto o próprio sol e olhos azuis, corria com todas as suas forças pela floresta, como se sua vida dependesse daquilo. Os galhos secos quebravam sob seus pés e o vento roçava a sua pele, encorajando-o a aumentar o ritmo, dar mais um passo. Ele sentia a floresta o observar, como se soubesse de um segredo pessoal que ele desconhecia. A ideia fez um pequeno sorriso abrir em seus lábios e ele já sentia o gosto da vitória, as pernas latejando pelo esforço, quando um vulto passou por ele.




  Nico, seu melhor amigo, era atlético e alto. Possuía um belo cabelo enrolado, a pele negra, e aparentava ser pelo menos dois anos mais velho do que realmente era. Ele soltou um pequeno sorriso para Beor antes de ultrapassá-lo.
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  — Te vejo na chegada.




  — Droga! — Beor sentiu sua força se esvaindo e diminuiu a velocidade, aceitando a derrota.




  — Vai, Nico! — uma voz doce ecoou à distância.




  Nico se aproximou do ponto de chegada, um riacho que cortava a mata, onde do outro lado estava uma garota branca, de pele quase rosada, e cabelos castanhos, o aguardando com um sorriso.




  — Isso não é justo, Naomi! — Beor gritou, atrás deles, os alcançando. — Sem favoritismo, lembra?




  Com um pulo, Nico atravessou o riacho e correu em direção à garota, que o esperava com um abraço. Ele, porém, estendeu a mão para um cumprimento e os dois acabaram parando no meio do caminho, sem saber o que fazer.




  — Honestamente… — Beor chegou emburrado no riacho e se sentou, colocando os pés na água sem hesitar. — Eu não sei por que aceito — resmungou, ofegante, enquanto observava seu reflexo na água.




  — Não se preocupe, Bê, você é bom em todo o resto. — Nico sentou ao seu lado com as pernas cruzadas e colocou a mão em seu ombro.




  — Mas é péssimo para correr — Naomi provocou com um risinho, sentando do outro lado.




  — Engraçadinha. — Beor se virou para ela, fitando-a com os olhos cerrados.




  — Ai, que medo! — Ela gesticulou com as mãos e então soltou o corpo, deitando com as costas sobre a grama, enquanto seus pés estavam na água. Beor e Nico acompanharam o seu movimento e também se deitaram sobre a relva.




  Beor fechou os olhos, absorvendo cada raio de sol que batia em sua pele. Sua respiração ofegante e seu corpo cansado agora encontravam descanso e renovação na fonte de luz que havia iluminado o garoto por todos os dias de sua vida: o sol. Sua vila havia sido abençoada com o sol por todos os dias desde sua fundação, nunca houve um dia em que o calor não fosse presente, nem que o sol não aparecesse. Eles não conheciam nada além da brisa suave e do calor aconchegante. Mesmo assim, para Beor era diferente. Era como se seu coração estivesse marcado pelos raios de sol desde que nascera. Ele nunca se cansava, nunca enjoava do calor ou da luz.




  A irritação de ter perdido a competição passou e sua mente foi preenchida pelos mais gloriosos pensamentos, até que foi trazido de volta à realidade por uma sombra que tapou o sol, irritando-o de imediato.




  — Ah… — Ele abriu os olhos mal-humorado, sem ter notado o passar do tempo.




  Naomi e Nico estavam agora em pé, observando-o.




  — Você pode voltar para a Terra agora, Beor, temos aula — Naomi o chamou, com sua voz dura e, ao mesmo tempo, sarcástica.




  — E onde é que você estava? — Nico perguntou para Beor, enquanto o ajudava a se levantar do chão.




  — Nas estrelas, provavelmente — Naomi chutou, já sabendo que era essa a resposta.




  — Como sabia? — Beor forçou um olhar de surpresa. E, por mais que tentasse, Naomi não pôde deixar de rir.




  — Porque eu te conheço. Por isso eu sei para onde a sua mente vai quando não está mais com a gente.




  — Faz sentido.




  — E não é aula — Nico foi logo corrigindo Naomi, enquanto andavam. — É visita de campo.




  — Verdade… — A menina fez uma careta. — Eu gostava mais de quando ficávamos em classe…




  — É ridículo! — Beor jogou as mãos para o alto. — Três anos de escola e é isso? Temos muito mais a aprender, mas não, agora é escolher uma função para ocupar na vila e ficar nela até morrer.




  — Pelo menos aprendemos a ler. — Nico deu de ombros, tentando fazer o amigo ver o lado positivo.




  — Eu sei ler desde os cinco anos.




  — Mas você não é todo mundo — Naomi o cutucou. — Sem contar que só começamos ano que vem como aprendizes, o que ainda faz de nós estudantes.




  — Continua sendo horrível — Beor resmungou, revirando os olhos.




  — Vocês já sabem o que vão querer fazer? — Nico perguntou, hesitante.




  — Deixar a vila é uma opção? — Beor disse de forma dramática.




  — Beor! — Naomi bateu nele com o cotovelo.




  — Eu tô falando sério! O pai do Nico saiu!




  Um silêncio incômodo tomou conta dos três; ninguém falava do pai de Nico, era uma regra implícita em toda a vila. Ele havia deixado o garoto e a mãe muitos anos atrás, partindo sem qualquer explicação. Não falavam dele, mas Beor pensava sobre ele constantemente; mesmo que fosse uma pessoa terrível, havia realizado aquilo que era o seu maior sonho: deixar aquele lugar.




  — Não, não está. — Naomi fez uma careta, olhando para ele com os olhos flamejando.




  — Desculpa… — Beor coçou a garganta e olhou para o amigo.




  — Tudo bem.




  — Voltando à pergunta — Naomi disse, mudando o foco do assunto —, não, eu não sei o que fazer.




  — Acho que vou me alistar para ser agricultor — Nico respondeu a própria pergunta. — Minha mãe disse que os campos de plantação são lindos, mal posso esperar para conhecer.




  — Vamos na segunda, não é? — Beor perguntou.




  — Isso — Naomi respondeu. — Ainda temos duas profissões para conhecer, talvez alguma te interesse mais.




  — Talvez…




  Atravessando uma pequena ponte de madeira, construída em cima de um pedaço de terra que havia afundado, eles adentraram o coração de sua pequena comunidade, a vila de Teith. Após a ponte, o chão já começava a se tornar mais urbano, com muitas partes pavimentadas com pedras, colocadas uma a uma ao longo de vários anos, por pessoas diferentes, e que agora formavam um caminho que guiava as carroças por aquele território. A vila era pequena, porém cheia, com cerca de quatrocentos habitantes. A maioria das casas havia sido construída muito tempo atrás, quando os primeiros se assentaram naquela região. Elas eram feitas de pedras lapidadas e tinham um formato quadrado achatado, com telhados de vigas de madeira.




  Os três caminharam em direção ao centro, onde um pequeno chafariz de pedra desativado decorava o local; ele estava seco e tinha heras crescendo até o topo. Beor pensou que era um ótimo reflexo da própria vila, sem utilidade, apenas um fantasma do que um dia havia sido. No topo da pequena construção tinha um martelo, moldado da própria pedra, embaixo do qual estava escrito: o primeiro apego. O menino fez uma careta e desviou o olhar do local. Os apegos sempre lhe davam calafrios.




  À medida que eles caminhavam pela rua irregular, diferentes pessoas passavam por eles carregando diferentes objetos, todos enrolados com uma fita azul. Mais e mais apegos. Aquela vila era feita deles. Uma senhora de cujo nome Beor se esquecera — e ele esquecia o nome de muitas pessoas — era um rosto que ele via com frequência em sua casa; e agora caminhava do outro lado da rua com um semblante alegre e leve, agarrando-se firmemente a um pequeno abajur que parecia quebrado. Um homem que passou por eles e os cumprimentou com um movimento de cabeça carregava consigo apenas um par de sapatos pequenos cobertos com a tal fitinha azul, e ele também se agarrava ao objeto.




  As crianças observavam a cena bizarra que ainda acontecia à sua frente, com outros adultos que ocasionalmente também passavam por eles carregando objetos.




  — Eles devem estar vindo da sua casa, né? — Nico perguntou, sentindo-se envergonhado pelo amigo.




  — Sim. — Beor fez uma careta.




  — Pelo primeiro apego! A carroça está quase saindo! — Naomi gritou de repente, mudando drasticamente de assunto.




  Ela começou a correr puxando os dois amigos pelo braço. No fim do centro comercial ficava a única escola da vila, uma construção de dois andares, mais bela que as outras, com janelas altas e estreitas. Na frente do prédio estava uma grande carroça, já lotada de crianças e com um senhor mal-humorado parado ao lado.




  — Tinha que ser vocês — ele resmungou, com os braços cruzados, assim que os três amigos chegaram esbaforidos. — Andem, subam na carroça!




  — Sim, Sr. Redmund — Naomi respondeu pelos três e puxou os meninos com ela.




  Enquanto subia, Beor sentiu o olhar do professor sobre ele; tinha quase certeza de que o homem o odiava, só não entendia o porquê. Aquela vez em que havia colocado fogo na classe fora inteiramente acidental, e, claro, ele fugia ocasionalmente durante as aulas, tentando passar pelos limites da vila, o que sempre acabava em fracasso e com reuniões entre seus pais e o professor. Ainda assim, achava um exagero.




  A carroça estava lotada, não se surpreenderia se quebrasse no meio do caminho.




  — Pronto? — o professor rosnou no banco da frente, percebendo que o garoto era o único a ainda estar de pé.




  — Só um minutinho. — Ele parou na frente de uma menina de óculos e cabelo curto castanho que o olhava com desdém.




  — Lyra, querida. — Beor abriu o maior sorriso, tendo prazer em irritá-la. — Me dá uma licença, vai. — Empurrou para o lado a menina e Eoin, o garoto tímido sentado na outra ponta do banco, e ajeitando o quadril conseguiu se encaixar entre eles.




  Ele virou o rosto e sorriu sarcasticamente para o professor.




  — Pronto, profe.




  A carroça deu um tranco e partiu, movida pelos dois cavalos que eram controlados pelo professor. O destino daquela manhã era a grande fábrica de artífices e ferreiros, onde todos os artesãos da vila trabalhavam juntos. Aquela era uma das quatro áreas em que os alunos poderiam ingressar, tornando-se cidadãos ativos da comunidade. As outras opções eram: a ordem dos sentinelas, que trabalhavam na segurança e infraestrutura da vila, protegendo as fronteiras, garantindo a paz e ocasionalmente sendo a mão de obra para novas construções; os boticários, como eram conhecidos os médicos locais, que trabalhavam tratando dos diferentes males e doenças que constantemente acometiam a população (era o cargo mais seleto e respeitado da comunidade); e os agricultores, cujo trabalho nas plantações garantia alimento para todas as famílias.




  qqq




  Depois de quinze minutos, chegaram até o local. Beor descobriu que o “grande prédio” não era uma só construção, mas três galpões interligados entre si.




  As crianças deixaram a carroça, e professor Redmund contou uma por uma, garantindo que estavam todas ali. Eram apenas nove alunos, mas o professor tinha uma memória ruim e um certo trauma dos desaparecimentos de Beor, então sempre gostava de conferir.




  — Certo, todos em fila na porta! — ele mandou, apontando para duas colunas da entrada, com belos desenhos esculpidos em volta.




  — Professor Redmund. — Um homem de pele negra usando um avental de ferreiro se aproximou, cumprimentando-os. — Sejam bem-vindas, crianças. — Ele acenou para a turma.




  Beor fez uma careta; não gostava de ser chamado de criança.




  — Eu sou Avav e vou acompanhá-los hoje em toda a excursão. Espero que grandes ferreiros e artesãos possam sair dessa experiência.




  — Vamos, vamos. — O professor cutucou as crianças, para que seguissem o mestre.




  Eles começaram pelo primeiro galpão, onde grandes forjas haviam sido construídas, com diferentes metais sendo moldados e derretidos.




  — Nosso número de ferreiros é um pouco mais limitado porque nossa demanda não é tão grande, sem contar que é uma profissão um pouco mais perigosa e nós não gostamos do perigo, não é mesmo? — Avav soltou um sorriso nervoso. — Então fazemos aqui apenas o necessário: equipamentos para os agricultores, panelas para as casas e instrumentos para os boticários. — Ele apontou para Beor, pegando-o de surpresa. É claro que sabia de seus pais, todos sabiam. O garoto respondeu com um sorriso forçado que mais pareceu uma careta.




  — No segundo galpão, à esquerda, temos aqueles que são de fato essenciais para nossa comunidade. — O homem continuou, enquanto os guiava através do corredor aberto que interligava ambas as construções. — Os artífices — falou com orgulho, pois ele próprio estava nesse grupo. — Construímos aqui móveis, mesas, guarda-roupas e os mais variados objetos.




  Eles adentraram o galpão e Beor viu diferentes móveis sendo feitos, uma porta de guarda-roupa de um lado, uma cadeira do outro e muitas outras peças soltas que ele não pôde reconhecer. Avav os guiou até o centro do galpão e, assim como Beor, os outros alunos o acompanhavam interessados.




  — Alguém poderia me dizer qual seria a maior honra de um artífice? — ele se voltou para eles, com um sorriso.




  Naomi levantou a mão.




  — Sim?




  — Construir uma cama para que alguém tenha onde dormir?




  — Não. — Ele soltou um risinho. — É um pensamento admirável, sim, mas não ao que me refiro.




  — Eu sei. — Lyra deu um passo à frente, estampando o sorriso arrogante de sempre.




  — Diga.




  — Ter uma criação sua transformada em um apego.




  — Exato! — O homem deu um pulinho de empolgação. — Vejo que alguém tem aprendido com as aulas.




  Beor revirou os olhos e sentiu seu estômago embrulhar.




  — Ter uma obra de suas mãos — o artífice levantou os braços de forma teatral —, transformada em um apego é a maior honra da vida de um artesão. Influenciar a cura de alguém nos torna tão importantes quanto os boticários. Isso mesmo. — O olhar dele se encontrou com o de Beor novamente, que dessa vez não sorriu. Apenas cruzou os braços, irritado.




  — Por isso — o artesão continuou, indicando que os alunos os seguissem —, temos uma sessão inteira em nossa fábrica especializada apenas na criação de possíveis apegos. Objetos delicados e belos o suficiente para no futuro formarem um elo emocional com quem os possuir.




  — Pensei que os apegos fossem uma última opção, não algo planejado. — A voz de Beor ecoou do pequeno grupo.




  O homem parou o corpo e girou, voltando-se para ele.




  — É claro. — O homem forçou um sorriso envaidecido. — Como filho dos boticários, deve saber muito sobre isso. Mas te garanto que o nosso trabalho aqui é tão importante quanto o de seus pais, tudo bem?




  — Avav está certo, Beor. — Professor Redmund coçou a garganta, amaldiçoando o garoto por nunca decepcioná-lo, sempre com perguntas inconvenientes na ponta da língua. — Não questionamos o trabalho dos membros de nossa vila.




  — Mas vocês têm aqui tantas possibilidades. — O garoto bateu os pés. — Poderiam estar construindo carroças mais avançadas, que atravessassem a floresta de Dorcha! Ou lunetas, como nos livros! Que observassem o céu e nos contassem o que tem além dele. Mas não, preferem construir objetos inúteis, na esperança de que mais pessoas fiquem doentes e os usem como cura.




  Os outros alunos da turma ficaram completamente calados, secretamente animados com a emoção de ter alguém enfrentando os adultos, e para isso, em específico, sempre podiam contar com Beor. Ele falava o que pensava, falava o que nenhum dos outros conseguia. Não eram poucos os que o admiravam em segredo.




  — Isso não é bom, sabe? Ficar doente. É péssimo, na verdade, e não é algo que a gente deva contar como honra.




  — Então não concorda com as tradições de mais de trezentos anos da nossa comunidade? — O sorriso do homem desapareceu e ele deu um passo para frente, se aproximando do menino. — As mesmas tradições que nos trouxeram para cá, que nos fizeram encontrar esse abrigo seguro?




  — E se eu não concordar? — Beor elevou o queixo, sentindo-se ainda menor a cada momento que o homem se aproximava.




  — Beor, para… — O jovem ouviu Naomi sussurrar atrás de si, pegando em seu braço.




  — Ah. — Um sorriso malicioso surgiu no rosto de Avav. — Tenho a forma ideal de fazê-lo mudar de ideia. Professor Redmund — ele virou o rosto —, eu estava precisando mesmo de um assistente para o festival dos apegos deste domingo. Cederia o seu aluno?




  — Com todo prazer. — O rosto do professor iluminou.




  — Está decidido, então. — O artífice fechou os braços. — Espero o jovem aqui amanhã, às nove. Trabalhará sábado e domingo comigo e meus homens.




  qqq




  — Beor, não leve isso para o pessoal, mas você é burro? — Naomi deu um tapa no braço do amigo enquanto caminhavam em direção às suas casas, mais tarde naquele dia. — Tem que parar de fazer isso, enfrentar a tudo e a todos! O que acha que os seus pais vão falar?




  — E o que queria que eu fizesse? — Ele ergueu os braços. — Que não falasse nada do que eu penso? Ninguém aqui faz as perguntas que eu faço, então ninguém tem as respostas que eu quero.




  — E que respostas você esperava? — Naomi perguntou, prestes a perder a paciência.




  — Deixa eu ver… — Beor fingiu estar pensando. — O óbvio! Por que nos mudamos para essa vila, de onde viemos?! Quais cidades e talvez reinos existem além da floresta?




  — Você lê livros demais. — A amiga revirou os olhos.




  — E você não lê o suficiente.




  — É o quê?




  — Parem, vocês dois! — Nico gritou, apaziguando o conflito. — Olhem! — Seus olhos estavam fixos no céu.




  — O quê? — Naomi acompanhou o seu olhar, irritada.




  — O céu — ele sussurrou. — Está estranho. Faz alguns dias…




  — Onde? — Beor indagou; não via nada diferente.




  — Ali, aquelas nuvens estão mais escuras.




  — Ah, talvez chova um pouco durante a noite, só isso.




  — Talvez — Nico balbuciou. Pensou estar passando muito tempo com o amigo e sua mente criativa.




  — Bom. — Beor suspirou. — Agora tenho que ir para casa e… — O restante da frase se dissipou no ar assim que um grande estrondo, diferente de tudo com que estavam acostumados, ecoou no céu.




  Os amigos se seguraram uns nos outros, apavorados. Beor olhou para cima e se deparou com o céu da mesma forma, tão limpo quanto antes.




  O barulho ecoou novamente, fazendo-os pular no lugar; um som grave, como o de duas armas pesadas colidindo.




  Uma chuva forte começou a cair no instante seguinte, pegando todos na rua desprevenidos. Ela era fria e áspera e, estranhamente, machucava ao encostar na pele. As chuvas na vila de Teith aconteciam quase sempre na madrugada, e dificilmente eram mais forte do que uma garoa.




  — Ai! — Naomi colocou as mãos sob a cabeça, tentando sem sucesso se proteger. Nico prontamente tirou a segunda blusa que usava e a cobriu com ela.




  Com o corpo tremendo de frio e espasmos de dor se espalhando pelos membros, Beor levantou o olhar para o céu com dificuldade e estendeu a mão.




  — O que é isso? — sussurrou para si mesmo.




  Na sua palma caíram duas pedrinhas brancas, que fizeram sua pele arder de dor com o toque. Eram muito mais frias do que as águas do rio Abhain que cercava a vila.




  — Isso não é chuva… — murmurou.




  Antes que eles pudessem correr para suas casas, a chuva cessou e o sol voltou a brilhar sob suas cabeças, ainda mais quente que antes. As pedrinhas brancas derreteram rapidamente, formando poças de água.




  — É… — Beor se virou para Nico, encontrando o rosto do amigo. — Você estava certo. O céu está estranho hoje.
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3

O artefato desaparecido




  Cidade livre de Watho




  Clarke atravessava apressadamente a rua enquanto suas botas de couro batiam nas poças de água que se formavam no caminho. Chovia pesadamente naquela noite; porém, nem mesmo a tempestade era suficiente para afastar as pessoas das ruas. A cidade estava cheia, as ruas, abarrotadas de pessoas, e diferentes bandeiras com rostos de animais eram penduradas nas casas e pontes.




  Músicas podiam ser ouvidas em todas as vielas e esquinas. A pequena cidade de Watho era conhecida por seu festival anual de animais exóticos. Os bichos mais únicos e diferentes, capturados nos arredores, eram expostos numa grande competição para que o animal do ano fosse escolhido.




  O guardião havia levado sete dias para chegar até lá, descendo a cavalo pelas veredas e acompanhando o afluente que desaguava no Gaertha, o longo rio que corria em direção aos povos do sul, que não estavam sobre os domínios do poderoso reino de Filenea, ao qual ele servia.




  Ele caminhou mal-humorado em meio à multidão, esbarrando em bêbados e guardas que não cumpriam suas funções, amaldiçoando cada um deles em sua mente. “Que povo deplorável”, pensava.




  A missão de encontrar o artefato desaparecido agora parecia infinitamente mais difícil. Mal conseguia se localizar no mapa que segurava em suas mãos, agora já encharcado, quanto mais identificar uma ilusão no meio daquilo tudo.




  “Lembre-se da primeira regra, Clarke.” A voz de Akela, sua ardo, ecoou em sua mente, trazendo à superfície memórias antigas, de seus primeiros dias de treinamento.




  “Alnuhium não é só uma língua, é a matéria que a tudo constitui. A natureza está submetida a ela, assim como a própria realidade e assim como nós. Portanto, deixe que ela o guie.”




  O guardião respirou fundo, o peso da missão pressionando seu peito; não podia falhar, não falharia. Ele caminhou diligentemente por entre as barracas, bandeiras e pessoas até sair em uma viela desocupada, com a iluminação falhando e apenas um homem vomitando na calçada. Suas pistas acabavam ali, ninguém tinha a localização exata de onde o ardo havia se estabelecido, apenas que foi naquela cidade e naquela região. Clarke deu mais alguns passos, caminhou até o final da rua e esperou até que estivesse completamente sozinho. O som das bandas e da grande aglomeração agora ecoava à distância.




  Olhando em volta, com cuidado ele tirou uma adaga de seu cinto. Era uma adaga diferente de qualquer outra do tipo, o seu cabo e lâmina eram feitos de um mesmo material, de tom dourado, como um ouro envelhecido, e sua ponta não parecia ser afiada o suficiente para ferir alguém, mas esse não era mesmo o seu objetivo. A adaga era um catalisador, todo turdo formado na Ordem possuía uma exatamente igual, e era essa arma que permitia que Clarke e qualquer outro guardião conjurassem comandos de um idioma que não lhes pertencia.




  Ele jogou a capa para trás e se ajoelhou, tocando com a mão o chão de pedra, sentindo a vibração da terra.




  — En anith1 — pronunciou com os lábios cerrados, vendo fagulhas douradas brilharem de leve na ponta da adaga —, valithry.




  Clarke proferiu esta última palavra com mais dificuldade, sentindo uma pontada de dor em seu peito, e fincou a adaga com força no vão entre uma pedra e outra. Alnuhium não era feito para humanos. Sempre cobrava um preço.




  Ele observou uma onda translúcida, quase imperceptível a olhos comuns, se formar a partir da adaga e varreu toda a rua, clareando instantaneamente coisas que estavam ocultas para ele. Tudo estava tão claro e tão vibrante que quase lhe pareceu estar de dia, nas primeiras horas da manhã. Havia usado um comando específico, um que revelava tudo que estava oculto, na esperança de encontrar alguma pista do ardo desaparecido. Porém, tudo o que viu foram ratos que antes a escuridão lhe escondia.




  Uma nova fagulha brilhou à sua frente, mas logo se dissipou no ar. Clarke soprou exatamente na direção em que havia pronunciado as palavras, torcendo para que agora o vento fizesse o seu trabalho. Ele esperou alguns instantes e então começou a caminhar, os olhos percorrendo cada fresta, cada janela, cada detalhe da rua, em busca de uma falha, algo que não estivesse no devido lugar.
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  Depois de alguns minutos sem sucesso, sentiu-se frustrado. Talvez não fosse aquela rua. Ele girou nos calcanhares e começou a fazer o caminho de volta, determinado a não perder nenhum detalhe. O homem que antes vomitava na entrada passou cambaleando por ele, com a roupa toda suja. Clarke fez uma careta e desviou o olhar.




  As construções na rua eram todas simétricas: casas de dois andares, feitas de rochas escuras lapidadas há muito tempo, janelas estreitas, muros curtos que separavam uma casa da outra e portões de ferro que cobriam toda a parte da frente. Uma tinha as janelas abertas e uma luz alaranjada saía de dentro, outra, com um portão que parecia prestes a cair, e uma árvore seca crescia em um jardim. Lixos e garrafas se acumulavam na calçada, e à entrada mais um homem estava vomitando no meio-fio, no mesmo local do anterior. Ou seria o mesmo?




  Clarke parou de repente, travando os pés no chão. O homem que vomitava tinha acabado de passar por ele, isso tinha certeza. Um sorriso astuto nasceu em seus lábios. Havia encontrado a falha. Ele se aproximou daquela figura, que repetia a mesma ação incansavelmente. Um ser humano de verdade já teria morrido. Caminhou até ele, e assim que passou pela figura, atravessando-a como poeira, soube que tinha encontrado sua ilusão. Ela repetia os mesmos movimentos na rua, para aparentar normalidade.




  Clarke levantou o olhar e fitou a construção à sua frente, uma casa com a mesma arquitetura das outras, com todas as janelas fechadas e nenhum sinal de que estava habitada. Ele retirou sua adaga do cinto e com ela quebrou a trava do portão de ferro. As portas se abriram com um baque e ele adentrou a construção. Estava em um jardim, com um caminho de pedras que se seguia até a entrada da casa. Seguiu por ele, observando as belas plantas que cresciam por todos os cantos, espécies atípicas de Filenea. No momento em que chegou à porta, ela já rangeu e se abriu sozinha, fazendo os pelos do seu braço arrepiarem. Estava sendo recebido, fosse lá por quem. Ele respirou fundo e adentrou o cômodo, com sua adaga posicionada em suas mãos. Se esse artefato tinha sido capaz de criar uma ilusão daquela proporção para esconder a si próprio, não conseguiria imaginar o que ele não seria capaz de fazer.




  Tudo estava escuro e silencioso, e o som de seus passos abafados no carpete era tudo o que escutava enquanto passava por uma sala repleta de estantes e livros que não acabavam mais, espalhados pela mesa e pelo chão. A lareira se acendeu, o fogo crepitando e iluminando todo o lugar. Ele apertou a mão trêmula na adaga e lutou para domar o seu próprio coração; não era hora de ter medo.




  — Um sensitivo. — A voz de um homem ecoou atrás de Clarke, e ele se virou em um pulo. — Então foi assim que nos encontraram.




  A figura a sua frente era a de um homem idoso de pele negra e olhos escuros e profundos; seus cabelos brancos estavam trançados em dreads, e em volta do seu corpo havia uma aura dourada, indicando que talvez a imagem não fosse totalmente real.




  — O que aconteceu aqui? — Clarke sussurrou, dando um passo para trás.




  — A quem você serve? — o homem retrucou, o seu olhar se tornando ameaçador.




  — À Ordem de Famradh. O grande Sol. — Clarke levantou os braços. — Sou turdo Clarke Moynihan e estou aqui por ordem do Conselho dos Três, para recuperar o artefato que eles confiaram a você muitos anos atrás.




  Ele levantou a manga da blusa, mostrando a tatuagem da Ordem em seu braço, comprovando a veracidade da sua informação.




  — Mas por quê? Estamos bem aqui, estamos seguros — o homem balbuciou, quase ofendido. — Não iremos, nós não vamos deixar este lugar. Nunca. Estamos bem aqui, estamos muito bem.




  Clarke cerrou os olhos, a voz quase metálica não condizia com a imagem do homem à sua frente; era como se o artefato estivesse falando através dele.




  — Ardo Thornhold, acredito que o artefato confiado a você esteja te controlando. — Hesitante, ele se aproximou do homem. — Precisa tomar o controle de volta e entregá-lo a mim. Estamos ambos sob a autoridade do Conselho e essa foi a ordem dada.




  — Não! — o homem vociferou, dando um passo para trás. — Eu não respondo ao Conselho dos Três, sou muito mais antigo do que eles — o homem exclamou, os olhos fumegando. — Ele está seguro aqui, ambos estamos. Essa é a minha missão e eu a cumpri — ele continuou, dessa vez com sobriedade, a voz soando um pouco mais humana.




  — Exato, e agora ela termina. Pode descansar e retornar comigo a Filenea para novas ordens. — Clarke balançou a cabeça, tentando parecer encorajador. — Não seria bom? Voltar para casa?




  Uma risada amarga saiu da garganta do homem, que abaixou o olhar.




  — Para um sensitivo, você ainda não é tão bom em identificar ilusões. — A voz do homem saiu magoada, ferida e, pela primeira vez, soou totalmente humana.




  — O quê?




  O senhor balançou a mão e Clarke viu o corpo dele desaparecer, tornando-se partículas brilhosas. Todo o véu da ilusão em volta começou a cair, revelando um cômodo muito mais sombrio e abandonado do que o anterior. As estantes estavam quebradas e desorganizadas, os livros estavam mofados e jogados por todos os cantos, um odor muito forte tomou o lugar e havia excrementos no carpete. O guardião tampou o nariz, contendo a vontade de vomitar.




  Ele olhou em volta, confuso, e encontrou uma figura esquelética encostada ao lado da lareira, sem qualquer cabelo e com todo o corpo definhando.




  — Aqui… — O homem acenou para ele, com a voz falha.




  Um nó cresceu no estômago do guardião assim que ele se aproximou e se ajoelhou ao lado da criatura.




  — O que aconteceu? — balbuciou, não conseguindo manter o contato visual com o homem, era deplorável demais.




  — Descobri tarde demais que o artefato que me foi confiado… reage aos ciclos da nossa terra. — Thornhold parou, o peito arfando, parecendo ter dificuldade em respirar. — E nos últimos meses ele se tornou instável, incontrolável e incompreensível… É um presságio para algo ruim, turdo… algo diferente de tudo, que nem a nossa geração nem as anteriores presenciaram.




  — Foi por isso que o artefato se escondeu?




  — Sim, inimigos estão à procura dele… nesse exato momento e não vão parar. — Depois de recuperar o fôlego, continuou. — O que tenho aqui pode determinar o rumo dos próximos dias, das próximas eras… É por isso que deve permanecer escondido.




  — À custa da sua vida? Isso está claramente te matando!




  — Ele não é ruim, o artefato. Fez apenas o que precisou ser feito — explicou com uma voz fraca, quase inaudível. — Está usando minha força vital para manter a ilusão forte e impenetrável.




  — Mas eu a detectei, eu encontrei vocês. Ela até se desfez sozinha no final!




  — Fato… — O homem suspirou, a vida se esvaindo. — Talvez… apenas talvez, não seja a Ordem que esteja guiando seus caminhos… mas sim as próprias estrelas — retomou, após uma breve pausa. — Talvez elas quisessem que você nos encontrasse, mesmo que este não fosse o desejo de meu artefato… Ele não pode lutar contra elas, afinal.




  Clarke sentiu um arrepio percorrer o seu corpo e o coração esquentar dentro do seu peito.




  — Outros vieram te procurar? Onde estão?




  — Eles nunca me encontraram. Retornaram fracassados, provavelmente… Até esse momento ninguém havia penetrado a ilusão.




  Clarke piscou, confuso. Havia usado o alnuhium, mas seu comando para revelar o que estava oculto não havia exatamente funcionado. Ainda assim estava ali, havia encontrado-no, mas não se sentia exatamente orgulhoso, porque tudo ainda estava confuso e sentia que de alguma forma o crédito não era seu.




  — Entregará para mim, então? O artefato.




  O homem fechou os olhos, ponderando, a fraqueza transparecendo em seu semblante esquelético.




  — Tudo bem. — Ele suspirou. — Tornou-se um fardo muito pesado para mim, de qualquer forma.




  O homem abaixou o olhar e Clarke percebeu que sua mão direita repousava sobre uma caixa de ferro, um pouco maior que um palmo de altura.




  — É ele?




  — Não. O artefato está dentro e, não importa o que acontecer… não encoste nele. Já vi homens morrendo simplesmente por tocá-lo… Por isso a caixa.




  — Certo. — Clarke engoliu em seco e aproximou sua mão da mão do homem, que passou para ele o item.




  — Espere — o homem hesitou, as mãos ainda segurando firmemente o objeto. — Assim que tirá-lo de mim, o resto de vida que tenho será levado junto. — Ele deu uma pequena risada. — Que interessante, nunca pensei que morreria assim.




  Clarke relaxou a mão sobre a do homem, a urgência o deixando por alguns segundos; desejava que assistir uma morte não fizesse parte da missão.




  — Eu sinto muito. — Foi tudo o que conseguiu falar. — Espero que tenha valido a pena sua vida até aqui. — Engoliu em seco, vendo aquele comentário voltando para si mesmo.




  — Eu não me arrependo de muito, só de ter vivido sozinho. — Ao dizer isso, o ardo ergueu sua mão, que logo caiu fraca no chão.




  Um pavor se instalou no peito do guardião ao ver o homem definhando diante de si. Seus olhos piscavam, lutando para ficar ali por alguns segundos a mais, e ele começou a tossir, engasgando com o ar que faltava.




  — Vá — ele balbuciou. — Vá agora.




  Clarke puxou a caixa e se afastou, sentindo o peso do artefato em seu braço. Naquele momento, com os olhos arregalados e o coração pesado, ele soube: era seu fardo agora.




  — Seu sacrifício não será em vão. Levarei o artefato em segurança até Filenea, eu prometo — reafirmou para o homem, cuja vida já havia começado a deixar aquela terra.




  — Não. Ele é quem te levará para onde deve ir… Para onde as estrelas estão o chaman…




  — O quê? — Clarke sussurrou, mas já não havia vida no corpo para respondê-lo. Os olhos do homem se fecharam e sua alma não mais habitava aquele mundo.




  Um barulho de chuva forte veio de fora da janela, anunciando uma tempestade inesperada que começou a varrer as ruas da cidade com rajadas de vento e relâmpagos. Em meio à escuridão da construção abandonada, com feixes de luz dos relâmpagos entrando pela janela, Clarke observou por alguns minutos o corpo do ardo que havia vivido e morrido sozinho, enquanto presenciava os últimos momentos de paz da sua terra antes de a verdadeira tempestade começar.




  




  

    1 Palavra em alnuhium que se refere à manipulação do ar em volta.
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4

O hospital do medo




  Beor desbravava as ruas já conhecidas, caminhando lentamente até chegar na última casa da vila, a sua. Ele ainda tinha as mãos úmidas pela chuva que havia caído e estava tão assustado quanto qualquer outro morador que a tinha presenciado, mas um pavor ainda maior crescia em seu peito: o de ter que trabalhar por todo o final de semana no festival dos apegos.




  Ele se aproximou da entrada da casa onde havia nascido e crescido; dividida em três andares, era feita de pedras que haviam sido lapidadas muitas gerações atrás, com janelas largas e longas, garantindo que uma boa quantidade de sol sempre banhasse seus cômodos e saguões. Ela era, indiscutivelmente, a construção mais antiga e mais importante de toda a comunidade. A sua localização era peculiar: perto demais da floresta de Dorcha, alguns diziam. Mas isso apenas fortalecia a atmosfera mística da habitação, que era a base boticária da vila. Boticário era apenas um outro nome que aquelas pessoas aprenderam a dar para o que seria um médico, ou pelo menos alguém que exercesse serviços parecidos. Ser um boticário era a posição de maior respeito, maior até mesmo do que o de um interino, o chefe responsável pela comunidade. Isso porque aquele povo era incrivelmente doente. Em nenhuma outra cidade ou vila daquela terra havia pessoas tão doentes como em Teith.




  Beor entrou pela porta aberta e se deparou com uma pequena fila que se formava na entrada. Eram todos pacientes. Ele se esgueirou por entre as pessoas sem cumprimentá-las, seguindo o seu caminho para dentro da construção que se abria em um saguão com diferentes sofás e mesas, uma grande cozinha na lateral, alguns cômodos para internação e consultas, e uma longa escada de madeira que levava para o segundo andar, onde ficava propriamente a residência do garoto, seu quarto e o de seus pais. De fato, não eram muitas crianças que tinham como casa um hospital. Os pais de Beor eram os boticários-chefe, e aquela moradia havia vindo com o título, já que a norma declarava que quem assumisse o cargo deveria se mudar para a mansão.




  Beor caminhou determinado na direção do consultório dos pais, na esperança de convencê-los da grande injustiça que havia sido feita contra ele, porém algo o parou: um aroma vindo da cozinha. Era um cheiro diferente, mas completamente familiar para ele. Virou o rosto com um sorriso nascendo nos lábios; sua missão poderia esperar alguns minutos. Adentrou curioso o ambiente e silenciosamente furtou uma porção de biscoitos que estavam dando sopa em uma bandeja sobre a mesa daquele cômodo largo e com um grande forno. Saiu rapidamente, antes que fosse pego, com um biscoito na boca e os outros no bolso.




  Ele passou pela frente da escada e chegou até o consultório de seus pais, localizado no fim do primeiro andar. Parada diante da porta estava Isabel, uma garota apenas alguns anos mais velha que ele, aprendiz dos pais dele. Ela cruzou os braços ao vê-lo, demonstrando irritação.




  No instante seguinte, a porta do consultório foi aberta e um senhor de cabelos grisalhos saiu por ela. O olhar de Beor encontrou o de Isabel, e antes que ela pudesse protestar ou impedi-lo, ele correu até a porta e passou por baixo do braço do paciente.




  — Ei! — a menina gritou do lado de fora. — Tem gente na fila… — resmungou, sem ser ouvida.




  Beor entrou no consultório. Era um quarto bem iluminado pelas janelas que estavam abertas, com duas grandes estantes de livros, uma em cada parede, uma bela cortina de tom verde, uma cômoda com alguns frascos perto da janela e uma grande mesa de madeira no centro, onde seus pais estavam sentados lado a lado. Aquele seria um dia cheio para os dois, pois, além dos quatro idosos na porta, havia diversos outros pacientes ocupando os cômodos daquele andar. Eram todos adultos que carregavam em seus braços algum tipo de objeto.




  Kira e Tristan tinham a mesma idade, 39 anos, e haviam se conhecido quando eram aprendizes do boticário-chefe anterior. Eles se casaram e então tiveram Beor. Kira tinha a pele clara, era alta e tinha longos cabelos loiros, iguais aos de Beor. Tristan também era alto, porém tinha cabelo escuro e encaracolado. Os dois esboçaram um grande sorriso ao verem o filho surgir pela porta com rapidez.




  — Beor! — Kira deu uma risada, sendo pega de surpresa. — Boa tarde, querido.




  — Posso falar com vocês? — Beor franziu as sobrancelhas e cerrou os olhos de forma aflita e exagerada.




  Isabel veio em seu encalço, olhando para o garoto.




  — Me desculpe, senhora Kira — ela começou, irritada.




  — Isabel, Beor é nosso filho. Ele sempre pode entrar. Diga para o próximo paciente esperar. — ela pegou seu relógio de bolso. — Uns dez minutos. — E se virou para Beor: — É suficiente, querido?




  — Acho que sim… — Ele deu de ombros. “Por que os adultos tinham de contar tanto o tempo?”




  — Tudo bem. — A garota fechou a cara e saiu do consultório, encostando a porta.




  — E então, o que aconteceu? — A mãe sorriu e ajeitou o corpo na cadeira.




  — Bom… — O garoto fitou o chão, ponderando suas próximas palavras. — Aconteceu um erro, gravíssimo.




  — Pelo primeiro apego, Beor, o que foi? — falou Tristan. — Venha, sente-se aqui. — Ele apontou para a cadeira do paciente, do outro lado da mesa.




  Beor se aproximou e se sentou de uma vez, olhando firme nos olhos dos pais.




  — Tivemos uma excursão hoje — disse ele, ficando em silêncio logo em seguida.




  — Sim! E como foi? Estou ansiosa para saber — Kira perguntou, esperançosa.




  — Bom, fomos até a fábrica dos artífices e eu achei que seria bom, achei mesmo, mas foi absolutamente horrível. — Ele jogou as mãos para o alto, revirando os olhos.




  O pai segurou o riso.




  — Por que, Beor?




  — Eles são… — As palavras certas não vieram à mente. — Eles criam apegos, gente, apegos! Não é que eles sejam uma das possíveis soluções para as doenças, para eles é quase um orgulho próprio. O de ter criado uma peça que pode virar um apego.




  — Mas, Beor, sabe que os apegos são parte importante da nossa comunidade, é normal que sejam respeitados por todos.




  — Mas não é certo, mãe. Ser normal não significa que seja certo.




  Há muitos anos o poder terapêutico dos apegos havia sido descoberto. Com um povo que sempre estava doente e uma medicina não muito avançada, uma superstição se mostrou eficaz: objetos que tinham um grande valor emocional poderiam restaurar de forma significativa sintomas mais severos de doenças pouco conhecidas pelos boticários. Pressão na cabeça, palpitação acelerada, dores fortes que se espalhavam por todo o corpo e marcas roxas que surgiam do nada. Oito em cada dez pessoas na vila sofriam daqueles sintomas, fruto da doença que haviam herdado de seus antepassados e talvez a doença mais antiga de toda aquela terra: a doença do medo. Os apegos eram um totem de segurança e conforto para quem os possuía; eles podiam ser objetos de grande valor afetivo, que haviam herdado ou até que estivessem ligados a eventos traumáticos que tinham desencadeado sintomas mais fortes, sendo assim os únicos que poderiam recuperar a saúde do corpo novamente.




  Kira soltou uma risada debochada, irritada com a afronta do filho.




  — Não é certo ajudar as pessoas, encontrar uma fonte para cura?
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